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QUESTÕES SOBRE A AULA 

SINTAXE: TERMOS ESSENCIAIS – SUJEITO INEXISTENTE 
 

 
Sírio Possenti. Por que (não) ensinar gramática na escola. 2.ª reimp. Campinas‐SP: Mercado de letras: Associação de Leitura 

do Brasil, 1998, p. 26 (com adaptações). 

 
1. Ano: 2018 Banca: Quadrix Órgão: SEDF Prova: Professor 

Em relação a aspectos linguísticos do texto, julgue o item. 
 
Em “não há línguas simples e línguas complexas” (linhas 7 e 8) e “há muito tempo” (linha 

16), o verbo ‘haver’, impessoal, é empregado com o sentido de existir, sendo ambas as orações 
sem sujeito. 

Certo  (  )  Errado  (  ) 
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2. Ano: 2019 Banca: FUNDATEC Órgão: Prefeitura de Capão da Canoa - 
RS Provas: Advogado (adaptada) 

No fragmento do texto “Havia, igualmente, painéis mostrando a cadeia alimentar 
marítima, as expedições pioneiras nas profundezas aquáticas e o tempo de decomposição de 
objetos jogados no mar”, o sujeito é inexistente. 

 

Certo  (  )  Errado  (  ) 

 

3. Ano: 2017 Banca: IESES Órgão: CEGÁS Provas: Administrador (adaptada) 

Sobre os recursos de construção do parágrafo abaixo, analise com atenção a proposição 
a seguir.  

 
“Há um uso regido pela gramática normativa que estabelece regras. Às vezes, elas são 

divertidas. Por exemplo: existe uma parte da gramática que trata da produção oral das 
palavras, ou seja, como pronunciar ou onde cairia a sílaba tônica de cada termo. Você tem 
dúvida, por exemplo, deve-se dizer rubrica ou rúbrica? Esse setor da gramática resolve.” 
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A forma “há” do verbo haver é impessoal, pois não tem sujeito claro no período em que 
aparece. 

Certo  (  )  Errado  (  ) 

 
4. Ano: 2017 Banca: Big Advice Órgão: Prefeitura de Parisi - SP Prova: Procurador 
Jurídico (adaptada) 

Considere a frase: ”Havia dinheiro nos baús.”  
 

Temos um sujeito indeterminado. 

 
Certo  (  )  Errado  (  ) 

 
5. Ano: 2020 Banca: INÉDITA 

Considere a frase: “Chega de mentiras”  
 

Temos um sujeito inexistente. 

 
Certo  (  )  Errado  (  ) 

 

6. Ano: 2020 Banca: INÉDITA  

Considere a frase: “Daqui ao supermercado, são sete km.” 
 
O sujeito da forma verbal são é inexistente. 

 
Certo  (  )  Errado  (  ) 
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Adaptado de BUENO, E. A viagem do descobrimento: a verdadeira história da expedição de Cabral. Rio de Janeiro: Objetiva, 1998.   

7. Ano: 2018 Banca: FAURGS Órgão: UFCSPA - RS Provas: Assistente de 
Administração (adaptada) 

O sujeito da forma verbal houvesse (l. 32) é inexistente. 
 

Certo  (  )  Errado  (  ) 
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8. Ano: 2014 Banca: FAURGS Órgão: TJ-RS Prova: Oficial de Justiça (adaptada) 

A forma verbal havia (l. 26) introduz uma oração com sujeito inexistente.  

 
Certo  (  )  Errado  (  ) 

 
9. Ano: 2017 Banca: COPESE - UFT Órgão: UFT Provas: Administrador  

Na frase, “Há um movimento forte da classe alta para condomínios e cidades da região 
metropolitana” (8.º parágrafo), não há sujeito (oração sem sujeito), pois se emprega o verbo 
“haver” no sentido de existir.  

 
Certo  (  )  Errado  (  ) 

 
10. Ano: 2020 Banca: INÉDITA  

Considere a frase: “Já passou das onze horas.” 
 
O sujeito da forma verbal passou é simples. 

 
Certo  (  )  Errado  (  ) 
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11. Ano: 2020 Banca: INÉDITA 

“Era de noite, não fazia sol.” 

 
Os sujeitos das orações acima podem ser classificados, respectivamente, como: 
 
a) Simples e composto 
b) Composto e simples 
c) Indeterminado e Indeterminado 
d) Oração sem sujeito e oração sem sujeito 
 
12. Ano: 2020 Banca: INÉDITA 

“Choveram reclamações hoje” 
 
O sujeito da oração acima pode ser classificado como: 

 
a) Simples 
b) Composto 
c) Indeterminado 
d) Inexistente 

 

13. Ano: 2018 Banca: Instituto Excelência Órgão: Prefeitura de São Carlos - 
SP Provas:  Médico do Trabalho  

Leia as alternativas e assinale a oração com sujeito inexistente. 

 

a) Correu do bandido sem pensar. 

b) Claudia sorriu a ver aquela surpresa. 

c) Amanheceu nublado essa manhã. 

d) Ninguém sabia aonde estava. 

e) Nenhuma das alternativas. 

 
14. Ano: 2017 Banca: IBFC Órgão: Câmara Municipal de Araraquara - 
SP Prova: Assistente Técnico Legislativo  

A análise morfossintática da oração “há variações nos tipos e qualidades dos 
equipamentos, controles operacionais e, principalmente, nos níveis gerenciais” permite 
concluir que, quanto à tipologia do sujeito, observa-se tratar-se de sujeito: 

 

a) inexistente. 

b) indeterminado. 

c) composto. 

d) simples. 
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15. Ano: 2019 Banca: IBGP Órgão: Câmara de Perdizes - MG Prova: Advogado 

Na oração: “... há algum cabeça de grupo, algum amigo íntimo da situação, algum parente 
ou chegado às autoridades”, o sujeito é: 

 

a) Simples. 

b) Composto. 

c) Inexistente. 

d) Indeterminado. 

 
16. Ano: 2019 Banca: UFMG Órgão: UFMG Provas: Técnico  

Assinale a alternativa em que o sujeito da oração cujo verbo está destacado 
foi CORRETAMENTE analisado. 

 

a) [...] o que mais houvesse para aparar  

b) a água que caía [...] (SIMPLES) 

c) Quando chovia, no meu tempo de menino [...] (INEXISTENTE) 

d) Os mais velhos ficavam aborrecidos [...] (COMPOSTO) 

e) Seguia-se um corre-corre dos diabos [...] (INDETERMINADO) 

 
17. Ano: 2018 Banca: CONSESP Órgão: Prefeitura de Santa Mercedes - 
SP Prova: Professor  

Em “Faz dois dias que não estudo.”, temos 
 

a) um sujeito composto. 

b) uma oração sem sujeito. 

c) um sujeito simples. 

d) um sujeito desinencial. 

 

18. Ano: 2016 Banca: Consel Concursos Órgão: Câmara de Cabreúva - SP Prova: Analista 
Legislativo 

Na Oração: "Fazia um frio polar na serra”. Podemos definir que o sujeito é do tipo: 
 

a) Sujeito indeterminado 

b) Oração sem sujeito. 

c) Sujeito simples 

d) Sujeito oculto. 

 
19. Ano: 2014 Banca: IBFC Órgão: SEPLAG-MG Provas: Direito 

Em “faz dois meses que não piso na academia”, o sujeito da primeira oração deve ser 
classificado como: 

 

a) simples, “dois meses” 
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b) desinencial 

c) indeterminado 

d) inexistente 

 
20. Ano: 2012 Banca: OBJETIVA Órgão: EPTC Provas: Advogado (adaptada) 

“... pois em 90% deles há vítimas...” 
 
Em relação ao sublinhado, no fragmento, analisar os itens abaixo: 
 

I. É um verbo pessoal e possui sujeito “vítimas”. 

II. É um verbo impessoal e não faz concordância. 

Está(ão) CORRETO(S): 
 

a) Somente os itens I e II. 

b) Somente o item II. 

c) Somente o item I. 

d) Nenhum dos itens. 
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GABARITO 

1. Errado 
2. Certo 
3. Certo 
4. Errado 
5. Certo 
6. Certo 
7. Certo 
8. Errado 
9. Certo 
10. Errado 
11. D 
12. A 
13. C 
14. A 
15. C 
16. B 
17. B 
18. B 
19. D 
20. B 
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 QUESTÕES COMENTADAS 

 

 
Sírio Possenti. Por que (não) ensinar gramática na escola. 2.ª reimp. Campinas‐SP: Mercado de letras: Associação de Leitura 

do Brasil, 1998, p. 26 (com adaptações). 

 
1. Ano: 2018 Banca: Quadrix Órgão: SEDF Prova: Professor 

Em relação a aspectos linguísticos do texto, julgue o item. 
 
Em “não há línguas simples e línguas complexas” (linhas 7 e 8) e “há muito tempo” (linha 

16), o verbo ‘haver’, impessoal, é empregado com o sentido de existir, sendo ambas as orações 
sem sujeito. 

 

GABARITO: Errado 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Em primeiro lugar, é importante analisar cada oração isoladamente: 

 

Em “não há línguas simples e línguas complexas” (linhas 7 e 8), o verbo 

“haver” foi empregado com o sentido de “existir”, portanto é classificado como um 

verbo impessoal. Nesse sentido, diz-se que a oração possui um sujeito inexistente 

quando o verbo é impessoal.   

 

Em “há muito tempo” (linha 16), o verbo “haver” foi empregado com o 

sentido tempo decorrido, portanto, também é classificado como um verbo 
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impessoal. Nesse sentido, diz-se que a oração possui um sujeito inexistente quando 

o verbo é impessoal.   

 

Portanto, está incorreto afirmar que o verbo ‘haver’, impessoal, é empregado 

com o sentido de existir.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Em primeiro lugar, é importante analisar cada oração isoladamente: 

 

Em “não há línguas simples e línguas complexas” (linhas 7 e 8), o verbo 

“haver” foi empregado com o sentido de “existir”, portanto é classificado como um 

verbo impessoal. Nesse sentido, diz-se que a oração possui um sujeito inexistente 

quando o verbo é impessoal.   

 

Em “há muito tempo” (linha 16), o verbo “haver” foi empregado com o 

sentido tempo decorrido, portanto, também é classificado como um verbo 

impessoal. Nesse sentido, diz-se que a oração possui um sujeito inexistente quando 

o verbo é impessoal.   

 

Portanto, está incorreto afirmar que o verbo ‘haver’, impessoal, é empregado 

com o sentido de existir.  

 

O sujeito inexistente é uma “anomalia” sintática, diz-se que a oração possui 

um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal. Os principais casos de verbos 

impessoais são: 

 

I. Verbos que indicam fenômenos da natureza: chover, trovejar, neblinar, 

gear, nevar, etc. 

II. Verbos haver, fazer e ir na indicação de tempo decorrido. 

III. Verbo haver com sentido de: existir, ocorrer. 

IV. Verbos fazer, ser e estar quando indicam fenômenos naturais.  

V. Verbo ser na indicação de distância. 

VI. Verbos bastar e chegar, seguidos de preposição de, com ideia de 

suficiência.  

VII. Verbo passar, seguido de preposição de, na indicação de horas. 
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2. Ano: 2019 Banca: FUNDATEC Órgão: Prefeitura de Capão da Canoa - 
RS Provas: Advogado (adaptada) 

No fragmento do texto “Havia, igualmente, painéis mostrando a cadeia alimentar 
marítima, as expedições pioneiras nas profundezas aquáticas e o tempo de decomposição de 
objetos jogados no mar”, o sujeito é inexistente. 

 

GABARITO: Certo 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Em “Havia, igualmente, painéis mostrando a cadeia alimentar marítima, as 

expedições pioneiras nas profundezas aquáticas e o tempo de decomposição de 

objetos jogados no mar”, o verbo HAVER foi empregado com o sentido de “existir”. 

Portanto, é classificado como um verbo impessoal. Nesse sentido, diz-se que a 

oração possui um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal.  Observe: 
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“Havia (existiam), igualmente, painéis mostrando a cadeia alimentar 

marítima, as expedições pioneiras nas profundezas aquáticas e o tempo de 

decomposição de objetos jogados no mar” 

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Em “Havia, igualmente, painéis mostrando a cadeia alimentar marítima, as 

expedições pioneiras nas profundezas aquáticas e o tempo de decomposição de 

objetos jogados no mar”, o verbo HAVER foi empregado com o sentido de “existir”. 

Portanto, é classificado como um verbo impessoal. Nesse sentido, diz-se que a 

oração possui um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal.  Observe: 

 

“Havia (existiam), igualmente, painéis mostrando a cadeia alimentar 

marítima, as expedições pioneiras nas profundezas aquáticas e o tempo de 

decomposição de objetos jogados no mar” 

 

O sujeito inexistente é uma “anomalia” sintática, diz-se que a oração possui 

um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal. Os principais casos de verbos 

impessoais são: 

 

I. Verbos que indicam fenômenos da natureza: chover, trovejar, neblinar, 

gear, nevar, etc. 

II. Verbos haver, fazer e ir na indicação de tempo decorrido. 

III. Verbo haver com sentido de: existir, ocorrer. 

IV. Verbos fazer, ser e estar quando indicam fenômenos naturais.  

V. Verbo ser na indicação de distância. 

VI. Verbos bastar e chegar, seguidos de preposição de, com ideia de 

suficiência.  

VII. Verbo passar, seguido de preposição de, na indicação de horas. 

 

 

3. Ano: 2017 Banca: IESES Órgão: CEGÁS Provas: Administrador (adaptada) 

Sobre os recursos de construção do parágrafo abaixo, analise com atenção a proposição 
a seguir.  

 
“Há um uso regido pela gramática normativa que estabelece regras. Às vezes, elas são 

divertidas. Por exemplo: existe uma parte da gramática que trata da produção oral das 
palavras, ou seja, como pronunciar ou onde cairia a sílaba tônica de cada termo. Você tem 
dúvida, por exemplo, deve-se dizer rubrica ou rúbrica? Esse setor da gramática resolve.” 

 
A forma “há” do verbo haver é impessoal, pois não tem sujeito claro no período em que 

aparece. 
 

GABARITO: Certo 

SOLUÇÃO RÁPIDA 
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Em “Há um uso regido pela gramática normativa que estabelece regras.”, o 

verbo HAVER foi empregado com o sentido de “existir”. Portanto, é classificado 

como um verbo impessoal. Nesse sentido, diz-se que a oração possui um sujeito 

inexistente quando o verbo é impessoal.  Observe: 

 

“Há (existe) um uso regido pela gramática normativa que estabelece regras.” 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Em “Há um uso regido pela gramática normativa que estabelece regras.”, o 

verbo HAVER foi empregado com o sentido de “existir”. Portanto, é classificado 

como um verbo impessoal. Nesse sentido, diz-se que a oração possui um sujeito 

inexistente quando o verbo é impessoal.  Observe: 

 

“Há (existe) um uso regido pela gramática normativa que estabelece regras.” 

 

O sujeito inexistente é uma “anomalia” sintática, diz-se que a oração possui 

um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal. Os principais casos de verbos 

impessoais são: 

 

I. Verbos que indicam fenômenos da natureza: chover, trovejar, neblinar, 

gear, nevar, etc. 

II. Verbos haver, fazer e ir na indicação de tempo decorrido. 

III. Verbo haver com sentido de: existir, ocorrer. 

IV. Verbos fazer, ser e estar quando indicam fenômenos naturais.  

V. Verbo ser na indicação de distância. 

VI. Verbos bastar e chegar, seguidos de preposição de, com ideia de 

suficiência.  

VII. Verbo passar, seguido de preposição de, na indicação de horas. 

 

 
4. Ano: 2017 Banca: Big Advice Órgão: Prefeitura de Parisi - SP Prova: Procurador 
Jurídico (adaptada) 

Considere a frase: ”Havia dinheiro nos baús.”  
 

Temos um sujeito indeterminado. 
 

GABARITO: Errado 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Em “Havia dinheiro nos baús”, o verbo HAVER foi empregado com o sentido 

de “existir”. Portanto, é classificado como um verbo impessoal. Nesse sentido, diz-

se que a oração possui um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal.  

Observe: 

 

“Havia (existia) dinheiro nos baús” 
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SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Em “Havia dinheiro nos baús”, o verbo HAVER foi empregado com o sentido 

de “existir”. Portanto, é classificado como um verbo impessoal. Nesse sentido, diz-

se que a oração possui um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal.  

Observe: 

 

“Havia (existia) dinheiro nos baús” 

 

O sujeito inexistente é uma “anomalia” sintática, diz-se que a oração possui 

um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal. Os principais casos de verbos 

impessoais são: 

 

I. Verbos que indicam fenômenos da natureza: chover, trovejar, neblinar, 

gear, nevar, etc. 

II. Verbos haver, fazer e ir na indicação de tempo decorrido. 

III. Verbo haver com sentido de: existir, ocorrer. 

IV. Verbos fazer, ser e estar quando indicam fenômenos naturais.  

V. Verbo ser na indicação de distância. 

VI. Verbos bastar e chegar, seguidos de preposição de, com ideia de 

suficiência.  

VII. Verbo passar, seguido de preposição de, na indicação de horas. 

 

Já o sujeito indeterminado ocorre em duas situações distintas: 

 

I. Quando identificamos o pronome indeterminador do sujeito SE ligado a um 

verbo transitivo indireto, verbo intransitivo e verbo de ligação.  

II. Quando o verbo se encontra na terceira pessoa do plural, indicando 

desconhecer o sujeito que pratica a ação verbal. 

 

 
5. Ano: 2020 Banca: INÉDITA 

Considere a frase: “Chega de mentiras”  
 

Temos um sujeito inexistente. 

 

GABARITO: Certo 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Em “Chega de mentiras”, temos o verbo “chegar” seguido da preposição de, 

que indica ideia de suficiência. Portanto, é classificado como um verbo impessoal. 

Nesse sentido, diz-se que a oração possui um sujeito inexistente quando o verbo é 

impessoal.   

 

https://www.alfaconcursos.com.br/


alfaconcursos.com.br 
 

MUDE SUA VIDA! 
17 

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Em “Chega de mentiras”, temos o verbo “chegar” seguido da preposição de, 

que indica ideia de suficiência. Portanto, é classificado como um verbo impessoal. 

Nesse sentido, diz-se que a oração possui um sujeito inexistente quando o verbo é 

impessoal.   

 

O sujeito inexistente é uma “anomalia” sintática, diz-se que a oração possui 

um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal. Os principais casos de verbos 

impessoais são: 

 

I. Verbos que indicam fenômenos da natureza: chover, trovejar, neblinar, 

gear, nevar, etc. 

II. Verbos haver, fazer e ir na indicação de tempo decorrido. 

III. Verbo haver com sentido de: existir, ocorrer. 

IV. Verbos fazer, ser e estar quando indicam fenômenos naturais.  

V. Verbo ser na indicação de distância. 

VI. Verbos bastar e chegar, seguidos de preposição de, com ideia de 

suficiência.  

VII. Verbo passar, seguido de preposição de, na indicação de horas. 

 

  
6. Ano: 2020 Banca: INÉDITA  

Considere a frase: “Daqui ao supermercado, são sete km.” 
 
O sujeito da forma verbal são é inexistente. 
 

GABARITO: Certo 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Em “Daqui ao supermercado, são sete km.”, o verbo SER foi empregado para 

indicar distância. Portanto, é classificado como um verbo impessoal. Nesse sentido, 

diz-se que a oração possui um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal.   

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Em “Daqui ao supermercado, são sete km.”, o verbo SER foi empregado para 

indicar distância. Portanto, é classificado como um verbo impessoal. Nesse sentido, 

diz-se que a oração possui um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal.   

 

O sujeito inexistente é uma “anomalia” sintática, diz-se que a oração possui 

um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal. Os principais casos de verbos 

impessoais são: 

 

I. Verbos que indicam fenômenos da natureza: chover, trovejar, neblinar, 

gear, nevar, etc. 
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II. Verbos haver, fazer e ir na indicação de tempo decorrido. 

III. Verbo haver com sentido de: existir, ocorrer. 

IV. Verbos fazer, ser e estar quando indicam fenômenos naturais.  

V. Verbo ser na indicação de distância. 

VI. Verbos bastar e chegar, seguidos de preposição de, com ideia de 

suficiência.  

VII. Verbo passar, seguido de preposição de, na indicação de horas. 

 

 

 
 

Adaptado de BUENO, E. A viagem do descobrimento: a verdadeira história da expedição de Cabral. Rio de Janeiro: Objetiva, 1998.   

7. Ano: 2018 Banca: FAURGS Órgão: UFCSPA - RS Provas: Assistente de 
Administração (adaptada) 

O sujeito da forma verbal houvesse (l. 32) é inexistente. 
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GABARITO: Certo 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O verbo “haver” foi empregado no contexto com o sentido de “existir”. Nesse 

sentido, trata-se de um verbo impessoal, ou seja, a oração possui um sujeito 

inexistente.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

O sujeito inexistente é uma “anomalia” sintática, diz-se que a oração possui 

um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal. Os principais casos de verbos 

impessoais são: 

 

I. Verbos que indicam fenômenos da natureza: chover, trovejar, neblinar, 

gear, nevar, etc. 

II. Verbos haver, fazer e ir na indicação de tempo decorrido. 

III. Verbo haver com sentido de: existir, ocorrer. 

IV. Verbos fazer, ser e estar quando indicam fenômenos naturais.  

V. Verbo ser na indicação de distância. 

VI. Verbos bastar e chegar, seguidos de preposição de, com ideia de 

suficiência.  

VII. Verbo passar, seguido de preposição de, na indicação de horas. 

 

Resgatando o fragmento original: 

 

“Os rugidos de um mar que começava a se encapelar impediram que 

houvesse (existisse) ‘fala ou entendimento’.” 

 

O verbo “haver” foi empregado no contexto com o sentido de “existir”. Nesse 

sentido, trata-se de um verbo impessoal, ou seja, a oração possui um sujeito 

inexistente. 
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8. Ano: 2014 Banca: FAURGS Órgão: TJ-RS Prova: Oficial de Justiça (adaptada) 

A forma verbal havia (l. 26) introduz uma oração com sujeito inexistente.  

 

GABARITO: Errado 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O verbo “haver”, na frase “[...] eu choro por Narciso, mas 

jamais havia percebido que era belo.”, é o verbo auxiliar da locução verbal HAVIA 

PERCEBIDO e não possui sentido de EXISTIR, mas sim de TER, portanto não há que 

se falar em verbo impessoal. Trata-se de um sujeito desinencial e que pode ser 

detectado pela desinência verbal (eu -> lago).  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

O verbo “haver”, na frase “[...] eu choro por Narciso, mas 

jamais havia percebido que era belo.”, é o verbo auxiliar da locução verbal HAVIA 

PERCEBIDO e não possui sentido de EXISTIR, mas sim de TER, portanto não há que 
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se falar em verbo impessoal. Trata-se de um sujeito desinencial e que pode ser 

detectado pela desinência verbal (eu -> lago).  

 

O sujeito inexistente é uma “anomalia” sintática, diz-se que a oração possui 

um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal. Os principais casos de verbos 

impessoais são: 

 

I. Verbos que indicam fenômenos da natureza: chover, trovejar, neblinar, 

gear, nevar, etc. 

II. Verbos haver, fazer e ir na indicação de tempo decorrido. 

III. Verbo haver com sentido de: existir, ocorrer. 

IV. Verbos fazer, ser e estar quando indicam fenômenos naturais.  

V. Verbo ser na indicação de distância. 

VI. Verbos bastar e chegar, seguidos de preposição de, com ideia de 

suficiência.  

VII. Verbo passar, seguido de preposição de, na indicação de horas. 

 

 
9. Ano: 2017 Banca: COPESE - UFT Órgão: UFT Provas: Administrador  

Na frase, “Há um movimento forte da classe alta para condomínios e cidades da região 
metropolitana” (8.º parágrafo), não há sujeito (oração sem sujeito), pois se emprega o verbo 
“haver” no sentido de existir.  

 

GABARITO: Certo 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O verbo “haver” foi empregado no contexto com o sentido de “existir”. Nesse 

sentido, trata-se de um verbo impessoal, ou seja, a oração possui um sujeito 

inexistente.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Na frase, “Há um movimento forte da classe alta para condomínios e cidades 

da região metropolitana”, o verbo “haver” foi empregado no contexto com o sentido 

de “existir”. Observe:  

 

“Existe um movimento forte da classe alta para condomínios e cidades da 

região metropolitana.”  

 

 Nesse sentido, trata-se de um verbo impessoal, ou seja, a oração possui um 

sujeito inexistente. 

 

O sujeito inexistente é uma “anomalia” sintática, diz-se que a oração possui 

um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal. Os principais casos de verbos 

impessoais são: 
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I. Verbos que indicam fenômenos da natureza: chover, trovejar, neblinar, 

gear, nevar, etc. 

II. Verbos haver, fazer e ir na indicação de tempo decorrido. 

III. Verbo haver com sentido de: existir, ocorrer. 

IV. Verbos fazer, ser e estar quando indicam fenômenos naturais.  

V. Verbo ser na indicação de distância. 

VI. Verbos bastar e chegar, seguidos de preposição de, com ideia de 

suficiência.  

VII. Verbo passar, seguido de preposição de, na indicação de horas. 

 

 
10. Ano: 2020 Banca: INÉDITA  

Considere a frase: “Já passou das onze horas.” 
 
O sujeito da forma verbal passou é simples. 
 

GABARITO: Errado 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Em “Já passou das onze horas”, o verbo PASSAR, seguido da preposição DE, é 

impessoal, pois indica horas. Nesse sentido, a oração possui um sujeito inexistente 

e o verbo deve ser flexionado sempre na terceira pessoa do singular.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Em “Já passou das onze horas”, o verbo PASSAR, seguido da preposição DE, é 

impessoal, pois indica horas. Nesse sentido, a oração possui um sujeito inexistente 

e o verbo deve ser flexionado sempre na terceira pessoa do singular.  

 

O sujeito inexistente é uma “anomalia” sintática, diz-se que a oração possui 

um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal. Os principais casos de verbos 

impessoais são: 

 

I. Verbos que indicam fenômenos da natureza: chover, trovejar, neblinar, 

gear, nevar, etc. 

II. Verbos haver, fazer e ir na indicação de tempo decorrido. 

III. Verbo haver com sentido de: existir, ocorrer. 

IV. Verbos fazer, ser e estar quando indicam fenômenos naturais.  

V. Verbo ser na indicação de distância. 

VI. Verbos bastar e chegar, seguidos de preposição de, com ideia de 

suficiência.  

VII. Verbo passar, seguido de preposição de, na indicação de horas. 

 

Cumpre, ainda, esclarecer que o sujeito simples é aquele que possui apenas 

um núcleo.  
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11. Ano: 2020 Banca: INÉDITA 

“Era de noite, não fazia sol.” 

 
Os sujeitos das orações acima podem ser classificados, respectivamente, como: 
 

a) Simples e composto 

b) Composto e simples 

c) Indeterminado e Indeterminado 

d) Oração sem sujeito e oração sem sujeito 

 

GABARITO: D 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Em ambas as orações, o verbo SER e FAZER indicam fenômenos naturais, 

portanto são classificados como verbos impessoais. Nesse sentido, diz-se que a 

oração possui um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal.    

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

Em primeiro lugar, é importante analisar cada oração isoladamente: 

 

Em “Era de noite”, o verbo SER indica fenômenos naturais, portanto é 

classificado como um verbo impessoal. Nesse sentido, diz-se que a oração possui 

um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal.   

 

Em “não fazia sol”, o verbo FAZER também indica fenômenos naturais, 

portanto é classificado como um verbo impessoal. Nesse sentido, diz-se que a 

oração possui um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal.    

 

Cumpre, ainda, ressaltar os conceitos de: 

 

Sujeito simples -> O sujeito simples é aquele que possui apenas um núcleo. 

Sujeito composto -> O sujeito composto é aquele que possui mais de um 

núcleo. 

Sujeito indeterminado -> Há duas situações distintas, em que podemos 

encontrá-lo: 

 

I. Quando identificamos o pronome indeterminador do sujeito SE ligado a um 

verbo transitivo indireto, verbo intransitivo e verbo de ligação. Nesse sentido, o 

verbo fica sempre na terceira pessoa do singular e sua ação não é atribuída a 

nenhum agente, dessa forma tem caráter impreciso, generalizado e indeterminado. 
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II. Quando o verbo se encontra na terceira pessoa do plural, indicando 

desconhecer o sujeito que pratica a ação verbal. 

 

 
12. Ano: 2020 Banca: INÉDITA 

“Choveram reclamações hoje” 
 
O sujeito da oração acima pode ser classificado como: 

 

a) Simples 

b) Composto 

c) Indeterminado 

d) Inexistente 

 

GABARITO: A 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

O verbo CHOVER, nesse contexto, é pessoal, uma vez que foi empregado no 

seu sentido figurado, poético. Nesse sentido, trata-se na verdade de um sujeito 

simples: reclamações.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

a) CORRETA. Em “Choveram reclamações hoje”, o verbo CHOVER, nesse 

contexto, é pessoal, uma vez que foi empregado no seu sentido figurado, poético. 

Nesse sentido, trata-se na verdade de um sujeito simples: reclamações.  

 

b) INCORRETA. O sujeito composto é aquele que possui mais de um núcleo. 

 

c) INCORRETA.  O sujeito indeterminado ocorre em duas situações distintas: 

 

I. Quando identificamos o pronome indeterminador do sujeito SE ligado a um 

verbo transitivo indireto, verbo intransitivo e verbo de ligação. Nesse sentido, o 

verbo fica sempre na terceira pessoa do singular e sua ação não é atribuída a 

nenhum agente, dessa forma tem caráter impreciso, generalizado e indeterminado. 

 

II. Quando o verbo se encontra na terceira pessoa do plural, indicando 

desconhecer o sujeito que pratica a ação verbal. 

 

d) INCORRETA. O sujeito inexistente é uma “anomalia” sintática, diz-se que 

a oração possui um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal. Os principais 

casos de verbos impessoais são: 
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I. Verbos que indicam fenômenos da natureza: chover, trovejar, neblinar, 

gear, nevar, etc. 

II. Verbos haver, fazer e ir na indicação de tempo decorrido. 

III. Verbo haver com sentido de: existir, ocorrer. 

IV. Verbos fazer, ser e estar quando indicam fenômenos naturais.  

V. Verbo ser na indicação de distância. 

VI. Verbos bastar e chegar, seguidos de preposição de, com ideia de 

suficiência.  

VII. Verbo passar, seguido de preposição de, na indicação de horas. 

 

 

13. Ano: 2018 Banca: Instituto Excelência Órgão: Prefeitura de São Carlos - 
SP Provas:  Médico do Trabalho  

Leia as alternativas e assinale a oração com sujeito inexistente. 

 

a) Correu do bandido sem pensar. 

b) Claudia sorriu a ver aquela surpresa. 

c) Amanheceu nublado essa manhã. 

d) Ninguém sabia aonde estava. 

e) Nenhuma das alternativas. 

 

GABARITO: C 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

a) INCORRETA. Trata-se de um sujeito oculto: Ele  

 

b) INCORRETA. Trata-se de um sujeito simples: Cláudia 

 

c) CORRETA. Verbos que indicam fenômenos da natureza, como: chover, 

trovejar, neblinar, gear, nevar, amanhecer são impessoais e não possuem sujeito.  

 

d) INCORRETA. Trata-se de sujeito simples: ninguém 

 

e) INCORRETA. A alternativa correta é a letra C.  

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

O sujeito inexistente é uma “anomalia” sintática, diz-se que a oração possui 

um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal. Os principais casos de verbos 

impessoais são: 

 

I. Verbos que indicam fenômenos da natureza: chover, trovejar, neblinar, 

gear, nevar, etc. 

II. Verbos haver, fazer e ir na indicação de tempo decorrido. 

III. Verbo haver com sentido de: existir, ocorrer. 
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IV. Verbos fazer, ser e estar quando indicam fenômenos naturais.  

V. Verbo ser na indicação de distância. 

VI. Verbos bastar e chegar, seguidos de preposição de, com ideia de 

suficiência.  

VII. Verbo passar, seguido de preposição de, na indicação de horas. 

 

a) INCORRETA. Trata-se de um sujeito indeterminado. Ocorre quando o 

sujeito não está explícito na oração, mas pode ser detectado pelo contexto geral, 

bem como pela desinência do verbal. 

 

b) INCORRETA. Trata-se de um sujeito simples: Cláudia 

 

c) CORRETA. Verbos que indicam fenômenos da natureza, como: chover, 

trovejar, neblinar, gear, nevar, amanhecer são impessoais e não possuem sujeito.  

 

d) INCORRETA. Trata-se de sujeito simples: ninguém 

 

e) INCORRETA. A alternativa correta é a letra C.  

 

 
14. Ano: 2017 Banca: IBFC Órgão: Câmara Municipal de Araraquara - 
SP Prova: Assistente Técnico Legislativo  

A análise morfossintática da oração “há variações nos tipos e qualidades dos 
equipamentos, controles operacionais e, principalmente, nos níveis gerenciais” permite 
concluir que, quanto à tipologia do sujeito, observa-se tratar-se de sujeito: 

 

a) inexistente. 

b) indeterminado. 

c) composto. 

d) simples. 

 

 GABARITO: A 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Na oração, o verbo “haver” foi empregado com o sentido de “existir”, portanto 

é classificado como um verbo impessoal. Nesse sentido, diz-se que a oração possui 

um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal.  Observe: 

 

“há (existem) variações nos tipos e qualidades dos equipamentos, controles 

operacionais e, principalmente, nos níveis gerenciais.” 

 

SOLUÇÃO COMPLETA 
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a) CORRETA. O verbo “haver” foi empregado com o sentido de “existir”, 

portanto é classificado como um verbo impessoal. Nesse sentido, diz-se que a 

oração possui um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal.  Observe: 

 

“há (existem) variações nos tipos e qualidades dos equipamentos, controles 

operacionais e, principalmente, nos níveis gerenciais” 

 

O sujeito inexistente é uma “anomalia” sintática, diz-se que a oração possui 

um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal. Os principais casos de verbos 

impessoais são: 

 

I. Verbos que indicam fenômenos da natureza: chover, trovejar, neblinar, 

gear, nevar, etc. 

II. Verbos haver, fazer e ir na indicação de tempo decorrido. 

III. Verbo haver com sentido de: existir, ocorrer. 

IV. Verbos fazer, ser e estar quando indicam fenômenos naturais.  

V. Verbo ser na indicação de distância. 

VI. Verbos bastar e chegar, seguidos de preposição de, com ideia de 

suficiência.  

VII. Verbo passar, seguido de preposição de, na indicação de horas. 

 

b) INCORRETA. O sujeito indeterminado ocorre em duas situações distintas: 

 

I. Quando identificamos o pronome indeterminador do sujeito SE ligado a um 

verbo transitivo indireto, verbo intransitivo e verbo de ligação. Nesse sentido, o 

verbo fica sempre na terceira pessoa do singular e sua ação não é atribuída a 

nenhum agente, dessa forma tem caráter impreciso, generalizado e indeterminado. 

II. Quando o verbo se encontra na terceira pessoa do plural, indicando 

desconhecer o sujeito que pratica a ação verbal. 

 

c) INCORRETA. O sujeito composto é aquele que possui mais de um núcleo.  

 

d) INCORRETA. O sujeito simples é aquele que possui apenas um núcleo. 

 

 
15. Ano: 2019 Banca: IBGP Órgão: Câmara de Perdizes - MG Prova: Advogado 

Na oração: “... há algum cabeça de grupo, algum amigo íntimo da situação, algum parente 
ou chegado às autoridades”, o sujeito é: 

 

a) Simples. 

b) Composto. 

c) Inexistente. 

d) Indeterminado. 

 

GABARITO: C 
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SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

No período, o verbo “haver” foi empregado com o sentido de “existir”, 

portanto é classificado como um verbo impessoal. Nesse sentido, diz-se que a 

oração possui um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal.  Observe: 

 

“... há (existe) algum cabeça de grupo, algum amigo íntimo da situação, 

algum parente ou chegado às autoridades” 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

a) INCORRETA. O sujeito simples é aquele que possui apenas um núcleo. 

 

b) INCORRETA. O sujeito composto é aquele que possui mais de um núcleo. 

 

c) CORRETA. O verbo “haver” foi empregado com o sentido de “existir”, 

portanto é classificado como um verbo impessoal. Nesse sentido, diz-se que a 

oração possui um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal.  Observe: 

 

“... há (existe) algum cabeça de grupo, algum amigo íntimo da situação, 

algum parente ou chegado às autoridades” 

 

O sujeito inexistente é uma “anomalia” sintática, diz-se que a oração possui 

um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal. Os principais casos de verbos 

impessoais são: 

 

I. Verbos que indicam fenômenos da natureza: chover, trovejar, neblinar, 

gear, nevar, etc. 

II. Verbos haver, fazer e ir na indicação de tempo decorrido. 

III. Verbo haver com sentido de: existir, ocorrer. 

IV. Verbos fazer, ser e estar quando indicam fenômenos naturais.  

V. Verbo ser na indicação de distância. 

VI. Verbos bastar e chegar, seguidos de preposição de, com ideia de 

suficiência.  

VII. Verbo passar, seguido de preposição de, na indicação de horas. 

 

d) INCORRETA. O sujeito indeterminado ocorre em duas situações distintas: 

 

I. Quando identificamos o pronome indeterminador do sujeito SE ligado a um 

verbo transitivo indireto, verbo intransitivo e verbo de ligação. Nesse sentido, o 

verbo fica sempre na terceira pessoa do singular e sua ação não é atribuída a 

nenhum agente, dessa forma tem caráter impreciso, generalizado e indeterminado. 

 

II. Quando o verbo se encontra na terceira pessoa do plural, indicando 

desconhecer o sujeito que pratica a ação verbal. 
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16. Ano: 2019 Banca: UFMG Órgão: UFMG Provas: Técnico  

Assinale a alternativa em que o sujeito da oração cujo verbo está destacado 
foi CORRETAMENTE analisado. 

 

a) [...] o que mais houvesse para aparar a água que caía [...] (SIMPLES) 

b) Quando chovia, no meu tempo de menino [...] (INEXISTENTE) 

c) Os mais velhos ficavam aborrecidos [...] (COMPOSTO) 

d) Seguia-se um corre-corre dos diabos [...] (INDETERMINADO) 

 

 GABARITO: B 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

a) INCORRETA. O verbo “haver” foi empregado com o sentido de “ocorrer”, 

portanto é classificado como um verbo impessoal. Nesse sentido, diz-se que a 

oração possui um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal.   

 

b) CORRETA. O verbo “chover” indica fenômeno da natureza, portanto é 

classificado como um verbo impessoal. Nesse sentido, diz-se que a oração possui 

um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal.   

 

c) INCORRETA. Trata-se de um sujeito simples: os mais velhos.  

 

d) INCORRETA. Trata-se de um sujeito paciente: um corre-corre dos diabos.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

a) INCORRETA. Em “[...] o que mais houvesse para aparar a água que caía 

[...]”, o verbo “haver” foi empregado com o sentido de “ocorrer”, portanto é 

classificado como um verbo impessoal. Nesse sentido, diz-se que a oração possui 

um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal.   

 

b) CORRETA. Em “Quando chovia, no meu tempo de menino [...]”, o verbo 

“chover” indica fenômeno da natureza, portanto é classificado como um verbo 

impessoal. Nesse sentido, diz-se que a oração possui um sujeito inexistente quando 

o verbo é impessoal.   

 

c) INCORRETA. Em “Os mais velhos ficavam aborrecidos [...]”, identificamos 

um sujeito simples: os mais velhos.  

 

d) INCORRETA. Em “Seguia-se um corre-corre dos diabos [...]”, 

identificamos a voz passiva sintética com a palavra SE como pronome apassivador. 

Nesse sentido, trata-se de um sujeito paciente: um corre-corre dos diabos. 
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17. Ano: 2018 Banca: CONSESP Órgão: Prefeitura de Santa Mercedes - 
SP Prova: Professor  

Em “Faz dois dias que não estudo.”, temos 
 

a) um sujeito composto. 

b) uma oração sem sujeito. 

c) um sujeito simples. 

d) um sujeito desinencial. 

 

GABARITO: B 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Em “Faz dois dias que não estudo”, o verbo “fazer”, nesse contexto, é 

impessoal e não possui sujeito, uma vez que indica tempo decorrido. 

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

a) INCORRETA. O sujeito composto é aquele que possui mais de um núcleo. 

 

b) CORRETA. O verbo “fazer”, nesse contexto, é impessoal e não possui 

sujeito, uma vez que indica tempo decorrido. 

 

O sujeito inexistente é uma “anomalia” sintática, diz-se que a oração possui 

um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal. Os principais casos de verbos 

impessoais são: 

 

I. Verbos que indicam fenômenos da natureza: chover, trovejar, neblinar, 

gear, nevar, etc. 

II. Verbos haver, fazer e ir na indicação de tempo decorrido. 

III. Verbo haver com sentido de: existir, ocorrer. 

IV. Verbos fazer, ser e estar quando indicam fenômenos naturais.  

V. Verbo ser na indicação de distância. 

VI. Verbos bastar e chegar, seguidos de preposição de, com ideia de 

suficiência.  

VII. Verbo passar, seguido de preposição de, na indicação de horas. 

 

c) INCORRETA. O sujeito simples é aquele que possui apenas um núcleo. 

 

d) INCORRETA. Há situações em que o sujeito da oração não aparece de 

forma explícita, mas pode ser detectado pelo contexto em geral, bem como pela 

desinência do verbo. 

 

 

18. Ano: 2016 Banca: Consel Concursos Órgão: Câmara de Cabreúva - SP Prova: Analista 
Legislativo 
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Na Oração: "Fazia um frio polar na serra”. Podemos definir que o sujeito é do tipo: 
 

a) Sujeito indeterminado 

b) Oração sem sujeito. 

c) Sujeito simples 

d) Sujeito oculto. 

 

GABARITO: B 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Na oração "Fazia um frio polar na serra”, o verbo “fazer” indica fenômeno 

natural. Nesse sentido, o verbo é impessoal e a oração possui um sujeito 

inexistente.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

a) INCORRETA. O sujeito indeterminado ocorre em duas situações distintas: 

 

I. Quando identificamos o pronome indeterminador do sujeito SE ligado a um 

verbo transitivo indireto, verbo intransitivo e verbo de ligação.  

II. Quando o verbo se encontra na terceira pessoa do plural, indicando 

desconhecer o sujeito que pratica a ação verbal. 

  

b) CORRETA. Na oração "Fazia um frio polar na serra”, o verbo “fazer” indica 

fenômeno natural. Nesse sentido, o verbo é impessoal e a oração possui um sujeito 

inexistente. 

  

O sujeito inexistente é uma “anomalia” sintática, diz-se que a oração possui 

um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal. Os principais casos de verbos 

impessoais são: 

 

I. Verbos que indicam fenômenos da natureza: chover, trovejar, neblinar, 

gear, nevar, etc. 

II. Verbos haver, fazer e ir na indicação de tempo decorrido. 

III. Verbo haver com sentido de: existir, ocorrer. 

IV. Verbos fazer, ser e estar quando indicam fenômenos naturais.  

V. Verbo ser na indicação de distância. 

VI. Verbos bastar e chegar, seguidos de preposição de, com ideia de 

suficiência.  

VII. Verbo passar, seguido de preposição de, na indicação de horas. 

 

c) INCORRETA. O sujeito simples é aquele que possui apenas um núcleo. 

 

d) INCORRETA. Há situações em que o sujeito da oração não aparece de 

forma explícita, mas pode ser detectado pelo contexto em geral, bem como pela 

desinência do verbo. 
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19. Ano: 2014 Banca: IBFC Órgão: SEPLAG-MG Provas: Direito 

Em “faz dois meses que não piso na academia”, o sujeito da primeira oração deve ser 
classificado como: 

 

a) simples, “dois meses” 

b) desinencial 

c) indeterminado 

d) inexistente 

 

GABARITO: D 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

Em “faz dois meses que não piso na academia”, o verbo “fazer” indica tempo 

decorrido. Nesse sentido, o verbo é impessoal, deve ser flexionado na terceira 

pessoa do singular e a oração possui um sujeito inexistente.  

 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

a) INCORRETA. Não se trata de sujeito simples, mas sim de sujeito 

inexistente conforma alinhado na alternativa D. 

 

b) INCORRETA. Há situações em que o sujeito da oração não aparece de 

forma explícita, mas pode ser detectado pelo contexto em geral, bem como pela 

desinência do verbo. 

 

c) INCORRETA. O sujeito indeterminado ocorre em duas situações distintas: 

 

I. Quando identificamos o pronome indeterminador do sujeito SE ligado a um 

verbo transitivo indireto, verbo intransitivo e verbo de ligação.  

II. Quando o verbo se encontra na terceira pessoa do plural, indicando 

desconhecer o sujeito que pratica a ação verbal. 

 

d) CORRETA. Em “faz dois meses que não piso na academia”, o verbo “fazer” 

indica tempo decorrido. Nesse sentido, o verbo é impessoal, deve ser flexionado na 

terceira pessoa do singular e a oração possui um sujeito inexistente.  

 

 
20. Ano: 2012 Banca: OBJETIVA Órgão: EPTC Provas: Advogado (adaptada) 

“... pois em 90% deles há vítimas...” 
 
Em relação ao sublinhado, no fragmento, analisar os itens abaixo: 
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III. É um verbo pessoal e possui sujeito “vítimas”. 

IV. É um verbo impessoal e não faz concordância. 

Está(ão) CORRETO(S): 
 

a) Somente os itens I e II. 

b) Somente o item II. 

c) Somente o item I. 

d) Nenhum dos itens. 

 

GABARITO: B 

SOLUÇÃO RÁPIDA 

 

I - INCORRETA. O verbo haver é impessoal e não possui sujeito.  

 

II – CORRETA. Em “... pois em 90% deles há vítimas...”, o verbo “haver” foi 

empregado com o sentido de “existir”, portanto é classificado como um verbo 

impessoal. Nesse sentido, diz-se que a oração possui um sujeito inexistente e o 

verbo deve permanecer sempre na terceira pessoa do singular. 

SOLUÇÃO COMPLETA 

 

I - INCORRETA. O verbo haver é impessoal e não possui sujeito.  

 

II – CORRETA. Em “... pois em 90% deles há vítimas...”, o verbo “haver” foi 

empregado com o sentido de “existir”, portanto é classificado como um verbo 

impessoal. Nesse sentido, diz-se que a oração possui um sujeito inexistente e o 

verbo deve permanecer sempre na terceira pessoa do singular. 

 

O sujeito inexistente é uma “anomalia” sintática, diz-se que a oração possui 

um sujeito inexistente quando o verbo é impessoal. Os principais casos de verbos 

impessoais são: 

 

I. Verbos que indicam fenômenos da natureza: chover, trovejar, neblinar, 

gear, nevar, etc. 

II. Verbos haver, fazer e ir na indicação de tempo decorrido. 

III. Verbo haver com sentido de: existir, ocorrer. 

IV. Verbos fazer, ser e estar quando indicam fenômenos naturais.  

V. Verbo ser na indicação de distância. 

VI. Verbos bastar e chegar, seguidos de preposição de, com ideia de 

suficiência.  

VII. Verbo passar, seguido de preposição de, na indicação de horas. 
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